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Portaria n.o 1203/2001
de 17 de Outubro

Sob proposta do Instituto Politécnico de Bragança e
da sua Escola Superior Agrária;

Considerando o disposto no artigo 13.o da Lei de
Bases do Sistema Educativo (Lei n.o 46/86, de 14 de
Outubro, alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de Setem-
bro);

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino
Superior Politécnico, aprovado pela Portaria n.o 413-A/98,
de 17 de Julho, alterada pela Portaria n.o 533-A/99, de
22 de Julho;

Considerando o disposto na Portaria n.o 694/2001,
de 10 de Julho;

Ao abrigo do disposto na lei do estatuto e autonomia
dos estabelecimentos de ensino superior politécnico (Lei
n.o 54/90, de 5 de Setembro) e no capítulo III do Decre-
to-Lei n.o 316/83, de 2 de Julho;

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Alteração

O plano de estudos do 2.o ciclo do curso bietápico
de licenciatura em Engenharia do Ambiente e Terri-

tório, da Escola Superior Agrária de Bragança, aprovado
pela Portaria n.o 951/2000, de 4 de Outubro, alterada
pela Portaria n.o 694/2001, de 10 de Julho, passa a ter
a redacção constante do anexo à presente portaria.

2.o

Transição

As regras de transição entre o anterior e o novo plano
de estudos são fixadas pelo órgão legal e estatutaria-
mente competente da Escola.

3.o

Aplicação

O disposto no presente diploma aplica-se a partir do
ano lectivo de 2001-2002, inclusive.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
25 de Setembro de 2001.

ANEXO

(Portaria n.o 951/2000, de 4 de Outubro — alteração)

Instituto Politécnico de Bragança

Escola Superior Agrária

Curso de Engenharia do Ambiente e Território

Grau de licenciado — 2.o ciclo

Ramo de Gestão Ambiental

QUADRO N.o 7

1.o ano — 1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Pedologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Hidrologia e Hidráulica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Desenho Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Agricultura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Análise e Gestão de Sistemas Urbanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Energias Alternativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4

QUADRO N.o 8

1.o ano — 2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Conservação de Recursos Naturais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Distribuição de Água e Drenagem — Abasteci-

mento de Água.
Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
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Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Gestão de Resíduos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Tecnologia e Toxicologia Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 4
Geologia Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Poluição Acústica e Atmosférica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 9

2.o ano — 1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Economia de Recursos Naturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Tratamento de Efluentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Impacto Ambiental II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Modelação Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Auditoria Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Direito e Política Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2

QUADRO N.o 10

2.o ano — 2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 40

Ramo de Planeamento Regional e Local

QUADRO N.o 11

1.o ano — 1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Ordenamento do Espaço Rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Gestão de Projectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Detecção Remota . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Desenho Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Economia de Recursos Naturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Hidrologia e Hidráulica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 12

1.o ano — 2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Desenvolvimento Regional e Local . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Aplicações em Sistemas de Informação Geográfica . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Planeamento Regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
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Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Geologia Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Poluição Acústica e Atmosférica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Distribuição de Água e Drenagem — Abasteci-

mento de Água.
Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 13

2.o ano — 1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Gestão de Resíduos e Efluentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Planeamento Urbano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Impacto Ambiental II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Modelação Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Auditoria Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Direito e Política Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2

QUADRO N.o 14

2.o ano — 2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 40

Despacho Normativo n.o 40/2001

Os estabelecimentos escolares do ensino não superior
dispõem de um corpo profissional, integrado no grupo
de pessoal auxiliar do regime geral da função pública,
cuja função é garantir a segurança de pessoas e ins-
talações durante o período nocturno.

A carreira de guarda-nocturno, criada pelo Decre-
to-Lei n.o 223/87, de 30 de Maio, como carreira vertical
no âmbito do pessoal não docente dos estabelecimentos
de ensino não superior, veio a ser transformada em car-
reira horizontal pelo Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16
de Outubro, mantendo-se integrada no mesmo grupo
de pessoal não docente pelo Decreto-Lei n.o 515/99,
de 24 de Novembro.

Recentemente, a Portaria n.o 63/2001, de 30 de
Janeiro, veio caracterizar as principais funções que são
cometidas ao guarda-nocturno dos estabelecimentos de
ensino, as quais visam, através do exercício da vigilância
nocturna, contribuir para a segurança das pessoas e bens,
assim como assegurar determinados procedimentos que
têm por objectivo acautelar a vigilância, quer dos equi-
pamentos infra-estruturais dos edifícios quer dos equi-
pamentos auxiliares da acção docente.

Considerando que, para o cabal exercício desta função,
é reconhecido, em sede própria, o dever de proporcionar
aos guardas-nocturnos formação inicial e contínua que

contribua para o reforço da qualidade e eficácia dos
desempenhos;

Considerando ainda que aos objectivos de eficácia
na acção destes profissionais se devem adicionar outros,
fundamentalmente os de minimizar os potenciais riscos
em que se desenvolvem as suas funções, importa, em
prol desse desiderato, identificar, disciplinar e acautelar
as condições de prestação de trabalho do aludido corpo
profissional:

Nestes termos, ao abrigo da alínea c) do artigo 199.o
da Constituição, e atento o disposto no Decreto-Lei
n.o 515/99, de 24 de Novembro, determina-se o seguinte:

1 — É aprovado o Regulamento de Condições de
Prestação de Trabalho dos Guardas-Nocturnos dos Esta-
belecimentos de Educação e de Ensino não Superior.

2 — O Regulamento consta do anexo ao presente des-
pacho normativo e dele faz parte integrante.

3 — As direcções regionais de educação, em articu-
lação com as direcções executivas dos respectivos esta-
belecimentos de ensino, deverão assegurar, gradual-
mente, as medidas adequadas para o cumprimento do
Regulamento a que se refere o número anterior.

4 — O presente despacho normativo produz efeitos
a partir do dia 1 do mês seguinte ao da sua publicação.

Ministério da Educação, 24 de Setembro de
2001. — O Ministro da Educação, Júlio Domingos
Pedrosa da Luz de Jesus.


